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A filosofia da ciência em Portugal no século XX,  
em especial até 1974, caracterizou-se 
sobretudo pela assimilação e divulgação  
das ideias que chegavam de além-fronteiras. 
Na história da ciência predominou  
um memorialismo de cunho nacionalista. 
A inexistência de uma prática científica 
sistemática e institucionalmente enquadrada  
e de uma política da ciência justificarão  
estas características.
Os circunstancialismos políticos  
e ideológicos e o panorama metafisicista  
e reaccionário da cultura filosófica  
portuguesa, face aos avanços da ciência, 
explicarão a razoável marginalidade  
em que a epistemologia viveu entre nós.  
Serão sobretudo homens de formação 
científica quem mostrará abertura  
às questões epistemológicas.
Com a revolução de 1974 este panorama 
alterou-se e foi possível a abertura à filosofia  
da ciência.
Depois dos anos 40, os historiadores  
da ciência alargarão o seu campo da época 
das descobertas para os séculos XVII a XIX, 
integrando nos estudos históricos  
sobre a ciência em Portugal a cultura  
científica europeia.
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